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O futuro do formato XPS

Martin Bai ley, expert em pré-impressão e diretor 
da empresa britânica Global Graphics, es pe cia li-
za da em RIPs para impressoras, plotters e ou tros 

periféricos, esteve no “olho do furacão”, tanto no nas ce dou-
ro do novo formato de impressão do Windows Vista, o XPS, 
quan to nos embates co mer ciais entre a Microsoft e a Ado-
be. Nesta entrevista, rea li za da por Bruno Mortara duran-
te a reu nião semestral do TC130, Comitê Técnico em Artes 
Gráficas da ISO, na qual o bra si lei ro foi chefe da delega-
ção e es pe cia lis ta no grupo de trabalho de pré-impressão,  
Martin conta um pou co dessa ex pe riên cia.

Como você vê a adoção desse novo formato de ar qui vos para 
impressão, o XPS (Xml Print Spe ci fi ca tion)?
 Pri mei ra men te gostaria de enfatizar que o formato XPS, na 
sua pri mei ra especificação, ain da tem mui to a ser refina-
do e os aprimoramentos serão fei tos em relação às deman-
das solicitadas pelos usuá rios 
e as necessidades de suas apli-
cações. De pois, devo adi cio nar 
que acredito que em função da 
dominação do sistema ope ra-
cio nal da Microsoft no merca-
do corporativo, a adoção do XPS 
será tão rápida quan do a ado-
ção do novo sistema Vista. As 
mesmas ferramentas dis po ní-
veis para o Vista estão dis po ní-
veis para o XP, porém no Vista 
o coração do sistema de impres-
são é já compatível com o XPS. 
Isso significa que em pou cos 
semestres teremos milhões de 
usuá rios gerando ar qui vos XPS 
e se utilizando desse formato 
para trocas, inclusive com seus  
fornecedores de impressão.

Você acha que a Adobe errou 
ao se contrapor à Microsoft 
no caso da interdição do uso 
de suas bi blio te cas no sistema 
ope ra cio nal Vista, de modo que 
os usuá rios do Office2007 pu-
dessem salvar seus documentos 
como PDF?

Parece-me que se fez mui ta onda no fato da Adobe e da Mi-
crosoft terem mantido ne go cia ções duras durante o desen-
volvimento do novo sistema ope ra cio nal, o Vista, e a nova 
versão do Office, o 2007. Na que le momento, a Microsoft 
gostaria de tornar livre a possibilidade de se salvar ar qui-
vos de Word, Excel e Po werPoint no formato PDF, sem cus-
tos adi cio nais para seus usuá rios, crian do problemas para 
a Adobe, que vende seu produto Acrobat Pro fes sio nal para 
executar essa tarefa. A saí da encontrada pela Microsoft foi a 
alian ça com a Global Graphics, empresa com sólidos conhe-
cimentos em RIPS Post Script e PDF. No final do ano, nossos 
OEMs (fabricantes de impressoras clien tes da Global Gra-
phics) começarão a soltar no mercado seus produtos ba sea-
dos nessa tecnologia. Esperamos ver em pou co tempo uma 
grande quan ti da de de pe que nas impressoras de escritório 
ou ca sei ras com RIPs somente XPS.

Qual é o futuro do XPS na in-
dústria gráfica?
Nossa visão é de que a gran-
de força guian do as mudanças 
no mercado gráfico con ti nua-
rá sendo a impressão corpora-
tiva, que nos últimos anos ga-
nhou mui to terreno em relação 
ao mercado gráfico co mer cial, 
au men tan do seu PIB de ma nei-
ra subs tan cial en quan to o PIB 
da indústria gráfica ficou está-
vel ou caiu em certas partes do 
mundo. Uma vez que o mercado 
corporativo inundará seus de-
partamentos de documentação 
e suas impressoras de escritório 
com ar qui vos XPS, esse forma-
to se tornará rapidamente um 
padrão de facto nesse segmento 
de ne gó cios. O passo se guin te 
será a relação do mercado cor-
porativo com seus fornecedores 
gráficos co mer ciais. Nesse mo-
mento, prevemos que a pressão 
será tão grande que os fornece-
dores terão de se munir de fer-
ramentas para lidar com esses 
ar qui vos, não podendo solicitar 

O Programa XPS Viewer

Os ajustes do Adobe Acrobat Pro fes sio nal versão PC para 
transformar ar qui vos XPS em PDF
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o recebimento de ar qui vos PDF. Os gráfi-
cos terão, então, duas opções: convertem 
esses ar qui vos em PDFs de qua li da de pro-
fis sio nal ou acei tam os ar qui vos XPS e se 
utilizam de nossos novos RIPs, que pode-
rão consumir diretamente ar qui vos des-
se formato. Quan do o XPS estiver imple-
mentado de forma completa poderemos 
(futuramente) ter tudo o que temos em 
RIPs PDF: separação, trapping, imposição 
e conexão com CIP4.

O que você pensa sobre o futuro dos pro-
gramas como Illustrator e InDesign em 
relação ao formato XPS?
O futuro de programas como Illustrator e 
InDesign em relação ao formato XPS é con-
se qüên cia da qui lo que dissemos acima: ou 
os gráficos acei ta rão lidar com os ar qui vos 
corporativos com suas im per fei ções (fal-
ta de fontes, espaços de cor ina de qua dos, 
etc.) ou suas ferramentas pro fis sio nais te-
rão que se ade quar ao novo formato: o In-
Design deverá importar ar qui vos XPS e o 
Illustrator deverá editá-los. Se e quan do 
a Adobe fará esse movimento não pode-
remos prever, mas a pressão será mui to 
grande por parte do mercado corporativo.

Como você vê as ferramentas para se tra-
balhar com o XPS hoje e no futuro próximo?
Hoje são mui to rudimentares: há o Vie wer para Windows e 
o Acrobat pode importar ar qui vos XPS (na versão PC). Deve-
remos ver, num futuro próximo, o aparecimento de mui tas 
novas ferramentas para lidar com ar qui vos XPS in cluin do 
editores, pre-flights e uti li tá rios para imposição e trapping.

Como os RIPs dos produtos Global Graphics irão ini cial-
men te lidar com misturas de ar qui vos Post Script, PDF e 

XPS? Como decidem com qual formato 
foram alimentados?
Os RIPs dos produtos Global Graphics 
serão ini cial men te capazes de consumir 
ar qui vos Post Script, PDF ou XPS, deci-
dindo qual formato foi alimentado em 
função da lei tu ra dos cabeçalhos dos ar-
qui vos fornecidos e rasterizando apro-
pria da men te o ar qui vo. É claro que te-
remos também versões simplificadas de 
RIPs para serem embutidos em pe que nas 
impressoras ca sei ras ou de escritório, in-
clusive em co pia do ras de departamento 
para corporações.

Tudo o que vimos nestas questões repre-
senta certo grau de risco para o padrão 
ISO 15930, ou PDF/X, em médio prazo. 
Você vê risco semelhante em relação os 
PDF/A ou ISO 19005-1?
Em relação a uma possível competição do 
formato XPS com o padrão ISO 19005-1, 
ou PDF/A, acho que isso não acontecerá, 
pois o formato PDF/A tem tantas vanta-
gens e já tem tantas ferramentas e inves-
timentos por parte de governos e corpo-
rações que sua adoção não deverá sofrer 
riscos de ataque por parte do XPS. Além 
do mais, o formato PDF é um formato 
maduro, estável e com mui tas ferramen-

tas dis po ní veis. Portanto, a chegada do XPS pode ser vista 
como uma adição ao mundo gráfico ou até um au men to da 
“bio di ver si da de” no mercado e isso é positivo.

 Mais informações
www.microsoft.com/xps

Bruno Mortara  é consultor da ABTG, sócio do estúdio 
de finalização Prata da Casa e superintendente do ONS27.

O que é o XPS

O XPS é um formato portátil. Além 
de ser parte do mecanismo de 

impressão do Windows, os usuá rios 
podem escolher salvar aqui lo que estão 
imprimindo em aplicações do Windows 
(Office, CS2, etc.) como ar qui vo de saí-
da em XPS e utilizar as aplicações que 
o suportarão para editá-los mais tarde.

O formato XPS se caracteriza pela 
adoção de espaços de cor de gamut 
amplo e pela capacidade de definir 
mais precisamente as cores e po si cio na-
men tos na página que o GDI, o formato 
an te rior do Windows. Tem também 
suporte a transparência de cor, melhor 
controle tipográfico e dégradés mais 
sua ves. Assim como o PDF, o XPS é um 
formato de página fixo. Isso significa que 
o ar qui vo contém instruções fixas de 
como e onde se localizam os elementos 
que compõem a página, de modo que o 
lei tor mostra na tela exatamente aqui-
lo que sai rá impresso. Suporta ações 
colaborativas com os co men tá rios e 
anotações e marca d’água, que podem 
ser controlados pelo Windows de 
acordo com os di rei tos au to rais — DRM 
(ge ren cia men to de di rei tos de dados).

A REVISTA TÉCNICA DO SETOR GRÁFICO BRASILEIRO

ASSINE (11) 3159.3010
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